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RESUMO: Objetivou-se avaliar o grau de dependência do idoso e sua relação com a 

funcionalidade familiar. Estudo exploratório, descritivo de abordagem quantitativa, 

realizado com 37 idosos dependentes. Verificou-se que 81,1% deles são idosos 

dependentes; e 51,4% apresentam uma família altamente funcional. Evidenciou-se que a 

maioria desses idosos apresentavam uma certa dependência e que, apesar de não ter sido 

identificada uma relação direta entre as variáveis estudadas, destacou-se a importância 

de bem compreendê-las.  

Palavras-chave: Relações familiares; Idoso fragilizado; Qualidade de vida. 

 

ABSTRACT: Objective: To evaluate the degree of dependence of the elderly and their 

relation with family functionality. An exploratory, descriptive, quantitative approach 

study with 37 elderly patients. It was verified that 81.1% are elderly dependent and 

51.4% have a highly functional family. Conclusion: It was evidenced that most of the 

elderly had dependence and that although a direct relationship between the variables 

was not identified, the importance of understanding them is verified. 

Keywords: Family relations; Fragile elderly; Quality of life. 
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RESUMEN: Este estudio tuvo como objetivo evaluar el grado de dependencia de los 

ancianos y su relación con la funcionalidad familiar. Estudio exploratorio descriptivo 

de abordaje cuantitativo, realizado en el presente caso, con 37 ancianos dependientes. 

Se encontró que el 81.1% de ellos son personas mayores dependientes; y el 51.4% tiene 

una familia altamente funcional. Se evidenció que la mayoría de estos ancianos tenían 

cierta dependencia y que, aunque no se identificó una relación directa entre las 

variables estudiadas, se destacó la importancia de comprenderlas bien. 

Palabras clave: Relaciones familiares; Ancianos frágiles; Calidad de vida. 

 

 

 

Introdução 

 

O Brasil vivencia atualmente um crescimento significativo na proporção de 

idosos e, apesar de ainda não apresentar os níveis de fecundidade dos países 

desenvolvidos, sua estrutura etária está se modificando rapidamente (Reis, Barbosa, & 

Pimentel, 2016). 

Com o avançar da idade, o surgimento das doenças crônicas e o aumento da 

dependência do idoso, surge a necessidade de um cuidador que, geralmente, é um 

cuidador informal, membro da própria família (Anjos, Boery, & Pereira, 2014). O idoso 

começa a necessitar de auxílio nas atividades de vida diárias (AVD), como realizar sua 

higiene pessoal, se alimentar, passear, ir ao banco, aos serviços de saúde, dentre outras 

atividades, o que exige uma reformulação familiar, além de adaptações que, muitas 

vezes, resultam em alterações e situações de estresse na rotina da família (Labegalini, 

Nogueira, Moretti, Carreira, & Baldissera, 2016). 

A capacidade funcional do idoso pode ser entendida como a capacidade de 

realizar, com independência e autonomia, as AVD, ligadas às atividades instrumentais 

de vida e ao autocuidado, relacionadas a uma vida independente na comunidade 

(Amorim, Silveira, Alves, Faleiros, & Vilaça, 2017).  

Dentro desse mesmo contexto de dependência gradativa, encontra-se a família 

que é responsável pelo cuidado desse idoso e que, de acordo com a demanda, pode-se 

apresentar sobrecarregada, tornando o espaço de convivência familiar um terreno fértil 
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para conflitos (Melo, Rua, & Santos, 2014). Os cuidadores são, em sua maioria, 

informais; geralmente um integrante da família que adota o papel de cuidador do idoso 

com uma enfermidade debilitante, assumindo, assim, a responsabilidade pela prestação 

de cuidados em domicílio ou em instituições que oferecem atenção ao idoso (Faleiros, 

Santos, Martins, Holanda, & Araújo, 2015). 

O conflito familiar, decorrente da sobrecarga dos cuidadores é, muitas vezes, 

algo esperado diante da complexidade do processo, uma vez que, na dificuldade de 

doar-se ao doente, conflitos podem acontecer entre os envolvidos. A sobrecarga gerada 

no dia a dia da família gera estresse e diminuição da tolerância do cuidador que, ao 

sentir-se limitado em suas atividades sociais e outras, pode trazer à tona tudo aquilo que 

há muito tempo estava guardado (Areosa, S.V.C., Henz, Lawish, & Areosa, R.C.  

2014). 

 O presente estudo propõe avaliar a satisfação do idoso quanto à funcionalidade 

familiar, já que, além do Estado, a família também é responsabilizada judicialmente, e 

se torna fundamental no cuidado a seu idoso dependente. Portanto, a qualidade de vida 

dos idosos e o cuidado prestado pelo cuidador informal estão relacionados ao 

desempenho de sua família, e pode ainda apresentar relação com o grau de dependência 

do idoso. Uma vez identificadas essas relações entre os problemas, os profissionais de 

saúde e a sociedade poderão ter fundamentos para intervir de forma mais eficiente. 

Surge, então, a questão norteadora que irá identificar a satisfação do idoso, com 

o apoio e a funcionalidade de sua família: Qual a relação do grau de dependência do 

idoso com a sua funcionalidade familiar? O presente estudo tem como objetivo avaliar o 

grau de dependência do idoso e sua relação com a funcionalidade familiar. 

 

Metodologia 

 

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo de abordagem quantitativa e 

caráter exploratório, e é originado do projeto matriz intitulado: “Qualificação dos 

cuidadores e aspectos relacionados à qualidade de vida dos idosos dependentes na 

atenção primária e terciária: proposição, implementação e avaliação”. 

A pesquisa foi realizada em uma cidade do interior da Bahia, no período de 

junho a dezembro de 2018, em domicílios de idosos dependentes funcionais, moradores 
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de dois bairros periféricos com população cadastrada em duas unidades básicas de 

saúde. 

Participaram da pesquisa, 37 idosos dependentes. Para seleção da amostra, foram 

adotados os seguintes critérios de inclusão: ser idoso (60 anos ou mais), de ambos os 

sexos, dependente, e estar apto para responder aos instrumentos aplicados. Foram 

excluídos aqueles indivíduos com menos de 60 anos de idade que possuíam qualquer 

tipo de limitação física ou cognitiva para participar de todas as etapas do estudo.  

 Para a coleta de dados, utilizaram-se os instrumentos:  Perfil sociodemográfico, 

Apgar de Família, Escala de Lawton e Índice de Barthel. 

 O Apgar de Família, traduzido e validado no Brasil por Duarte (2001), é um 

instrumento que contém cinco perguntas acerca da satisfação do idoso com o cuidado 

recebido de seu familiar. Utilizado para identificar as relações e a função familiar, o 

questionário foi desenvolvido por Gabriel Smilkstein, em 1978 (Smilkstein, 1978a). O 

APGAR de Família possibilita a avaliação da satisfação com o cuidado recebido do 

familiar por meio de cinco itens: Adaptation (Adaptação), Partnership 

(Companheirismo), Growth (Desenvolvimento), Affection (Afetividade) e Resolve 

(Capacidade resolutiva). A funcionalidade familiar é decorrente da soma dos valores 

obtidos (elevada disfuncionalidade – 0 a 4; moderada disfuncionalidade – 5 e 6 ou boa 

funcionalidade – 7 a 10 pontos). Dessa forma, a pontuação final proporciona a 

classificação dos graus de funcionamento (disfuncionalidade e funcionalidade) familiar, 

sendo que o maior escore aponta a maior satisfação da pessoa que recebe o cuidado 

(Smilkstein, 1978b). 

A Escala de Lawton, validada e traduzida para a população brasileira por Santos 

e Virtuoso Júnior (2008), avalia o desempenho do idoso em relação às atividades 

instrumentais, com a finalidade de verificar sua independência funcional. A pontuação 

máxima é de 27 pontos. Existem três respostas possíveis às perguntas que variam de 

independência, dependência parcial, ou dependência que consistem (Brasil, 2006). 

O Índice de Barthel, validado no Brasil por Minosso, et al. (2010), é um 

instrumento que avalia as atividades básicas da vida diária, e é composto por 10 

atividades: alimentação, banho, higiene pessoal, vestir-se, intestinos, bexiga, 

transferência para higiene íntima, transferência cadeira e cama, deambulação e subir 

escadas. O escore é correspondente à soma de todos os pontos obtidos, sendo 
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considerado independente o indivíduo que atingir a pontuação total, isto é, 100 pontos. 

Pontuações abaixo de 50 indicam dependência em atividades de vida diária. 

Os dados coletados foram tabulados em uma planilha do Excel e submetidos ao 

Software SPSS, para análise descritiva, e realização de testes com o qui-quadrado de 

Pearson. 

O projeto-matriz foi submetido ao Núcleo de Educação Permanente do 

município para autorização de coleta de dados e, em seguida, ao Comitê de Ética sob o 

número de parecer 1.875.418 e, em consonância com as normas regulamentadoras 

466/12 e 510/18, que dispõem sobre pesquisas envolvendo seres humanos. A pesquisa 

só foi realizada após a apresentação dos objetivos, o esclarecimento da pesquisa e a 

assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido pelo entrevistado, no 

momento inicial da entrevista e aplicação do instrumento para a obtenção dos dados. 

 

Resultados 

 

A partir da coleta de informações, foi possível confrontar os relatos inerentes aos 

idosos e seus respectivos cuidadores. Verificou-se que a maioria dos idosos 

participantes foi do sexo feminino (75,7%); viúvo (52,8%); com mais de 5 filhos 

(27,8%); ensino fundamental incompleto (64,9%); e católico (67,6%); e que moram 

com uma a três pessoas no domicílio (62,2%), conforme dados da Tabela 1. 

 

Tabela 1. Perfil sociodemográfico de idosos, Bahia, Brasil, 2018 

 N % 

Sexo   

Feminino 28 24,3 

Masculino 9 75,7 

Estado civil   

Casado/ união estável 10 27,8 

Solteiro/Separado 7 19,4 

Viúvo 19 52,8 

Tem filhos   

Sim 24 64,9 

Não 13 35,1 

Número de Filhos   

1 a 2  6 16,7 

3 a 4 9 25,0 
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5 a 10 10 27,8 

Mais de 10 9 25,0 

Nenhum 3 8,4 

Escolaridade   

Não alfabetizado 11 29,7 

Ensino fundamental incompleto 24 64,9 

Ensino médio incompleto 2 5,4 

Religião   

Católico 25 67,6 

Evangélico 10 27,0 

Outras 1 2,7 

Não tem 1 2,7 

Pessoas que moram no domicílio   

1 a 3 pessoas 23 62,2 

4 a 6 pessoas 8 21,6 

Mais de 10 pessoas 1 2,7 

Ausente no sistema 5 13,5 

Total 37 100,0 

Fonte: Dados da Pesquisa.  

 

 Em relação à capacidade funcional dos idosos, de acordo a escala de Barthel, 

32,4% necessitam de assistência em alguns passos da tarefa; 21,6% são totalmente 

independentes; e 2,70% dos idosos apresentaram total independência. De acordo com a 

escala de Lawton, 81,1% dos idosos apresentaram dependência parcial, como pode ser 

visualizado na tabela 2 abaixo: 

Tabela 2. Caracterização dos idosos segundo a capacidade funcional – Escala de Barthel e 

Lawton, Bahia, Brasil, 2018 

 N % 

Grau de dependência – Barthel 

Dependência total ou incapacidade 

Assistência em todos os aspectos 

Assistência em alguns passos da tarefa 

Assistência mínima ou supervisão nas tarefas 

Totalmente independente 

Grau de dependência - Lawton 

Dependência parcial 

Independência 

 

1 

9 

12 

7 

8 

 

30 

7 

 

2,70 

24,3 

32,4 

18,9 

21,6 

 

81,1 

18,9 

Total 37 100,00 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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 Na avaliação da funcionalidade familiar, verificou-se que 51,4% dos idosos 

possuem família altamente funcional; e 43,2%, família com moderada disfunção, 

apresentada na tabela 3, a seguir: 

 

Tabela 3. Apgar de família de idosos, Bahia, Brasil, 2018 

 N % 

Família altamente funcional 

Família com moderada disfunção 

Família com disfunção acentuada 

19 

16 

2 

51,4 

43,2 

5,4 

Total 37 100,00 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Na tabela 4 observa-se que 53,3% dos idosos com dependência parcial, pela 

Escala de Lawton, relataram possuir uma família altamente funcional; e os idosos 

independentes expuseram moderada disfunção familiar (51,4%). Pela escala de Barthel, 

54,5% dos idosos entrevistados que apresentavam uma dependência moderada ou total 

disseram ter uma família altamente funcional; e 53,3% dos pesquisados com 

dependência mínima ou independente referiram disfunção moderada. 

 

Tabela 4: Tabulação cruzada Escala de Lawton e Escala de Barthel com Apgar de 

Família e teste qui-quadrado de Pearson. Vitória da Conquista, Bahia, Brasil, 2018 

 Apgar de Família 

Altamente 

funcional 

Moderada/ 

Disfuncional 

 

p-valor 

  n              %           n              %  

Escala de Lawton 

Dependência parcial 16 53,3 14 46,7 0,468 

Independência 3 42,9 4 57,1  

Total 19 51,4 18 48,6  

Escala de Barthel 

Dependência moderada ou Total 12 54,5 10 45,5 0,446 

Dependência mínima ou independente 

Total 

7 

19 

46,7 

51,4 

8 

18 

53,3 

48,6 

 

Total    37 100  

Fonte: Dados da Pesquisa 
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Discussão 

 

Em relação ao perfil sociodemográfico dos idosos, observa-se perfil similar ao 

de estudos realizados anteriormente no Brasil, e em outros países, com relação ao sexo, 

em que predominaram mulheres (Campos, et al., 2017; Araújo, et al., 2017; Escobar-

Bravo, 2014). 

A predominância do sexo feminino mostra uma maior longevidade das 

mulheres, um aspecto relevante do envelhecimento populacional. A existência de uma 

quantidade maior de mulheres na velhice, em relação aos homens, é justificada pelo 

atual fenômeno da feminização da velhice, resultante da maior expectativa de vida da 

mulher no Brasil (Marinho, et al., 2013).  

No que diz respeito ao estado civil, renda e baixa escolaridade, os resultados são 

semelhantes ao estudo realizado em Minas Gerais e Belém, o qual apontou que a 

maioria dos idosos eram viúvos, com baixa renda familiar e com baixa escolaridade 

(Polaro, 2013; Campos, 2017). A predominância do número de mulheres viúvas, em 

parte pode estar relacionada ao fato de que os homens apresentam dificuldade maior em 

adotar comportamentos de saúde, enquanto as mulheres aderem mais facilmente a 

comportamentos saudáveis, evitando atitudes de riscos (Brito, & Camargo, 2011) 

Em resultados de um estudo realizado em Recife (2017) e São Paulo (2015) 

predominou a religião católica. Seguir uma religião e valorizá-la representa interessante 

meio de apoio para os idosos no confronto de seus problemas diários, colaborando para 

uma melhor satisfação com a vida e baixo sentimento de desesperança e desamparo 

(Abdala, 2015; Nunes, 2017). 

A avaliação do grau de autonomia do idoso é extremamente importante, tanto na 

avaliação do estado de saúde, quanto no planejamento dos cuidados, levando em 

consideração suas necessidades específicas, principalmente em uma sociedade em que 

esse grupo populacional vem crescendo de forma considerável (Pinto, 2007).   

Tanto na escala de Barthel, quanto na escala de Lawton, os idosos apresentaram 

algum tipo de dependência, assim como em um estudo realizado com 153 idosos 

residentes de uma instituição de longa permanência localizada em Portugal. Estudo que 

tinha como objetivo avaliar o apoio familiar, e descrever o grau de dependência dos 

idosos.  
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O estudo mostrou que a maioria dos idosos eram mulheres, com grau de 

dependência grave ou moderado, que recebem apoio de seus familiares (Araújo, et al., 

2017). Estudo realizado no Pará com 124 idosos cadastrados em uma ESF mostrou 

resultado diferente, em que a maioria dos idosos pesquisados apresentaram-se ativos, 

aptos a desempenharem tarefas diárias, o que talvez represente um envelhecimento com 

poucas perdas (Lopes, & Santos, 2015a).  

Com o processo de envelhecimento, ocorrem alterações funcionais que, apesar 

de variarem de um indivíduo para outro, são próprias do processo do envelhecimento e 

encontradas em todos os idosos, ocasionando, portanto, em maior propensão do 

indivíduo à manifestação de condições crônicas de saúde e suas possíveis sequelas. 

Dessa forma, presume-se que cresça o número de idosos dependentes inseridos nos 

meios, social e familiar (Fechine, & Trompieri, 2012). 

A educação define vários benefícios para a saúde pois influencia fatores 

psicossociais e de comportamento. Idosos com um nível educacional maior são menos 

prováveis de se submeterem a fatores de risco para doenças e de se expor a inadequadas 

condições de trabalho. Maior educação proporciona o acesso a informações, 

transformação do estilo de vida, adesão de hábitos saudáveis e procura dos serviços de 

saúde. Possivelmente, os idosos mais pobres buscam menos os serviços de saúde, e 

possuem pouco acesso aos tratamentos e medicamentos. A ocupação também 

desempenha efeito protetor. O idoso ocupado tem menor probabilidade a uma 

capacidade funcional ruim (Alves, Leite, & Machado, 2010).  

O grau de dependência interfere diretamente na vida do idoso e de sua família, 

pois a dificuldade de realizar as atividades diárias determina a necessidade de um 

cuidador que se disponibilize para auxiliá-lo. Portanto, as equipes de E.S.F. devem 

identificar dados referentes à fragilidade dos idosos e dar atenção à saúde dos mesmos, 

além de seus pontos passíveis de intervenção para eliminação de fatores de risco 

relacionados com a capacidade funcional (Lopes, & Santos, 2015b). 

Na análise da funcionalidade familiar, foram identificadas famílias altamente 

funcionais, na ótica dos idosos, que se revelaram satisfeitos com o relacionamento entre 

seus familiares, o que leva a crer que são famílias preparadas para responder a conflitos, 

gerenciar problemas e manter a autonomia de seus membros. Entretanto, 42,2% das 

famílias apresentaram moderada disfunção.  
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Estudo feito em Dourados, MS, com idosos cadastrados em ESF, utilizou-se o 

APGAR de Família, para avaliar a funcionalidade familiar, mesmo instrumento 

utilizado pelo atual estudo, e obteve resultados semelhantes: 76,2% apresentaram 

famílias altamente funcionais e 23,8% moderadamente funcionais. Assim como um 

estudo realizado com idosos de Porto, em Portugal, em que 67,3% dos idosos referiram 

ter uma família altamente funcional e 14,%, moderada disfunção (Souza,  et al., 2014a; 

Gonçalves, et al., 2011). 

A disfuncionalidade das famílias pode ser explicada pelas constantes mudanças 

da sociedade, que têm provocado modificações na sua estrutura, tanto em relação ao 

convívio com diferentes gerações, por conta do aumento da expectativa de vida, quanto 

em relação aos distintos papéis entre seus membros. Essas mudanças exercem forte 

efeito nas famílias, emocional e financeiramente, muitas vezes influenciando no cuidado 

com os idosos. As famílias estão cada vez menores e inseridas no mercado de trabalho, 

diminuindo a possibilidade de executarem atividades de cuidado (Souza, et al., 2014b). 

O suporte social contribui de forma significativa para a integridade física e 

psicológica de um indivíduo. Pressupõe que, em condições de disfuncionalidade, a 

capacidade assistencial das famílias poderia ser prejudicada e, dessa forma, não 

conseguiriam atender adequadamente as necessidades de cuidados de seus parentes 

idosos, podendo, então, interferir na independência, autonomia e qualidade de vida 

desses idosos (Vera, et al., 2015). 

As relações que envolvem dependência e cuidado são muito complexas. É 

interessante entendê-las bem, para que os idosos detenham uma boa qualidade de vida, 

com alcance aos cuidados necessários, porém, sem perda da dignidade. O conhecimento 

dessas questões possibilita também que os cuidadores formais e informais, dentre estes 

os familiares, executem adequadamente suas tarefas, com menos obrigação para si e, 

consequentemente, para os idosos (Anjos, et al., 2013). 

Dependendo do grau de incapacidade, o idoso pode precisar de mais ou menos 

ajuda, e pode participar, mais ou menos, das decisões e da rotina da casa. As 

necessidades do cuidado transpassam os limites do esforço físico, mental, psicológico, 

social e econômico. Quando a família e o indivíduo não encontram possibilidades 

viáveis, ou quando as habilidades e os recursos são insuficientes para a condução da 

situação, há uma forte propensão para a desorganização, trazendo consequências 

negativas, tanto para o idoso, quanto para a família (Anjos, et al., 2013). 
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A principal fonte de apoio que os idosos necessitam é a família; espera-se que 

ela atue de modo a suprir suas necessidades. A compreensão da funcionalidade familiar 

com os idosos é extremamente fundamental para o sucesso do planejamento de 

intervenções necessárias (Silva, et al., 2014). 

 

Conclusão 

 

Evidenciou-se que a maioria dos idosos apresentavam dependência. Apesar de 

não ter sido identificada uma relação direta entre o grau de dependência e a 

funcionalidade familiar deste grupo de idosos, por meio dos testes, verificou-se a 

importância de avaliar a dependência do idoso.  

Além disso, tentar compreender a funcionalidade familiar, com o intuito de 

realizar intervenções adaptadas a cada realidade. Isso com a finalidade de restabelecer o 

equilíbrio nas relações familiares, colaborando-se, desse modo, com a melhoria da 

qualidade de vida dos envolvidos. 
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